B"H

Parashá Ki - Tavo

(por Rav Menachem Leibtag - Tradução livre: Daniel Segal Amoasei)

Dizendo "obrigado". Pergunte a qualquer mãe - não basta pensá-lo - a criança precisa dizê-lo. Por alguma razão, uma declaração verbal, seja ela de gratidão ou lamento, é de suprema importância, não só para quem ouve, mas também, e muito mais, para quem a diz.

Em parashá Ki - Tavo, encontramos dois exemplos de declarações obrigatórias, e precisamente no final do discurso principal (isto é, Devarim capítulos 5-26, o discurso que estavam focalizando até aqui nos nossos estudos). Nesta semana tentaremos explicar por que.

Introdução
Para apreciar nosso estudo nesta semana, é importante primeiro dar uma olhada nos primeiros versículos do capítulo 27. Você notará que estes versículos estão escritos em terceira pessoa, indicando que eles formam o início de uma nova seção. Recorde de nosso estudo introdutório (presente no site), que esta foi a nossa prova textual que o discurso principal (que começou no capítulo 5) continua até o final do capítulo 26. Neste discurso, melhor conhecido como "discurso das mitzvot (preceitos)", Moshe revisa uma longa lista de mitzvot que o povo deve agora manter pois irão herdar a Terra de Israel. Olhando um pouco antes, note como o trecho de 26:19-26 contém a nota conclusiva de Moshe. Finalmente, indo mais para trás encontramos o versículo de abertura da parashá Ki - Tavo. Note como esta seção contém: 1) Mikra bikurim (Devarim 26:1-11) e 2) Vidui hamaaser (Devarim 26:12-15 - adiante explicaremos o que é cada um).

Mikra bikurim é o texto que uma pessoa precisa ler quando trás suas primícias para o Templo. Vidui hamaaser também é um texto que precisa-se ler quando se trás o décimo da produção para ser comida no "lugar que escolher o Eterno" (Yerushalaim).    

As duas últimas mitzvot
Recordemos como o discurso principal está dividido em três seções:

· Introdução - eventos da Entrega da Torá (Devarim capítulo 5)

· A seção da Mitzvá (Devarim capítulos 6-11)

· A seção de Chukim e Mishpatim (estatutos e juizos - Devarim capítulos 12-26).

Então, não somente estas duas mitzvot de Mikra bikurim e Vidui hamaaser concluem o discurso todo, como também formam a conclusão de toda a seção de Chukim e Mishpatim. Recordemos que esta seção começa em parashá Ree com o mandamento de estabelecer um centro nacional - "o lugar que escolher o Eterno" - e mitzvot relacionadas a isto. É seguida por parashá Shoftim com leis sobre as instituições de liderança nacional e a ida para guerra. Finalmente, em parashá Ki - Tetze, o foco muda para uma ampla variedade de leis civis.

Mas agora, em parashá Ki - Tavo, ao invés de continuar com estas leis civis, encontramos duas mitzvot - Mikra bikurim e Vidui hamaaser - e ambas parecem voltar a parashá Ree! Para explicarmos porque, precisamos somente olhar os dois primeiros versículos da nossa parashá:

"E quando entrares à terra que o Eterno, teu D'us, te dá por herança...tomarás das primícias de todo o fruto da terra (Bikurim)...e os porás num cesto, e irás AO LUGAR QUE ESCOLHER O ETERNO, teu D'us, para ali fazer habitar o Seu nome" (Devarim 26:1-3).

Aqui encontramos uma última mitzvá que está relacionada com O LUGAR QUE ESCOLHER O ETERNO, mesmo que todas as outras mitzvot relacionadas com este tópico já foram detalhadas em parashá Ree (note Devarim 12:5,11,14,18,21,26; 14:23; 15:20; 16:2,6,11,15,16; e 17:8). Claramente, Mikra bikurim é uma continuação de parashá Ree! De fato, baseado com o paralelo em parashá Mishpatim, onde a lei de trazer as primícias (Bikurim) é apresentada junto com as leis das três festas (vide Shemot 23:14-19), então poderíamos sugerir que a mitzvá de Mikra bikurim é continuação do capítulo 16 junto com as leis sobre as três festas.

Provar que a mitzvá de Vidui hamaaser também é continuação da parashá Ree é bem mais fácil! Recordemos que em parashá Ree são apresentadas as leis de "maaser sheni" (o décimo da produção que precisa ser comido em Yerushalaim - ou seja, o lugar que escolheu o Eterno / vide Devarim 14:22-29).Considerando que todas as outras leis sobre "maaser sheni" estão escritas em parashá Ree, certamente que as leis de Vidui hamaaser - onde a pessoa declara que cumpriu a obrigação de "maaser sheni" - deveriam estar incluidas dentro das outras leis de "maaser sheni". Mas, por alguma razão, o livro Devarim prefere "tirar" estas mitzvot de parashá Ree e colocá-las no final de todo o discurso.

Ligando os extremos

Poderíamos sugerir que a colocação destas mitzvot no final do discurso produz um tipo de estrutura que envolve toda a seção de Chukim e Mishpatim. Em outras palavras, as mitzvot do "lugar que escolher o Eterno" servem como extremos para toda a seção que começa no capítulo 12 e conclui no capítulo 26. Esta estrutura acentua a importância do tema principal do livro Devarim - o estabelecimento de um centro religioso nacional e este centro facilitará o alcance da meta Divina para o Seu povo. Logo, esta seção começa e termina com mitzvot relacionadas a este tema.

Mas uma questão permanece - por que especificamente estas mitzvot foram selecionadas para formarem o extremo final do livro?

No nível mais básico, estas mitzvot são significantes pois ambas possuem o elemento de agradecimento a D'us pela terra. Contudo, ambas declarações não somente agradecem a Ele pela terra, como também O lembram do pacto com os nossos patriarcas:

1 Mikra bikurim 

"E virás ao sacerdote...e dir-lhe-ás: Declaro, hoje, ao Eterno teu D'us e manifesto-lhe a minha gratidão, porque entrei na TERRA, que jurou o Eterno a NOSSOS PAIS, que nos daria...E falarás em voz alta e dirás diante do Eterno, teu D'us: Labão, o Arameu, quis fazer perecer o meu pai...E trouxe-nos (D'us) a este lugar, e deu-nos esta TERRA, TERRA que emana leite e mel. Eis que agora, eu trouxe as primícias do fruto da terra que me destes" (Devarim 26:3-10).

2 Vidui hamaaser
"Quando acabares de dizimar todos os dízimos...E dirás diante do Eterno, teu D'us: Tirei, o que é consagrado de minha casa...Olha desde a habitação de Tua santidade, desde os céus, e abençoa o teu povo, Israel, e a TERRA que nos deste, como juraste a NOSSOS PAIS, TERRA que emana leite e mel" (Devarim 26:12-15).

Além disto, a escolha da Torá por estas mitzvot corresponde ao principal tema do discurso principal. Recorde de Devarim 5:28 e 6:1 que o propósito central do discurso principal é o de instruir as várias leis que o povo precisa cumprir agora, com a preparação para a conquistada terra:

"E estes são os mandamentos (mitzvá), os estatutos (chukim), e os juizos (mishpatim), que ordenou o Eterno, vosso D'us, que vos ensinasse, PARA CUMPRIRDES NA TERRA a qual passais para herdá-la" (Devarim 6:1).

É muito apropriado que as últimas mitzvot deste discurso envolvam uma declaração de agradecimento a D'us pela terra que Ele nos deu! De fato, se empreendermos uma análise mais profunda da mitzvá de Mikra bikurim, se tornará claro que esta declaração não agradece a D'us pelas frutas colhidas. Pelo contrário, apresentamos as frutas como um símbolo de agradecimento, enquanto que agradecemos a D'us mais especificamente por cumprir o seu pacto com nossos antepassados, no qual a terra forma um tema central.

Finalmente, lembrar o pacto de D'us com nossos antepassados tem outro propósito. O fazendeiro não agradece a D'us somente por cumprir seu pacto com os antepassados, mas também se lembra porque D'us nos deu a terra, isto é, para tornarmo-nos uma grande nação e representá-Lo na Terra. Assim sendo, esta declaração é significante pois enfatiza a razão pela qual mantemos todas as mitzvot do discurso principal do livro Devarim, ou seja, ajudar o povo de Israel a tornar-se um povo santo - um modelo para todas as nações seguirem (vide Devarim 4:5-8).

O final do discurso principal
Este mesmo tema continua na nota de conclusão de Moshe (que segue estas duas mitzvot). Ao ler estes quatro versículos, note como eles formam uma conclusão apropriada para todo o discurso:

"Neste dia, o Eterno, teu D'us, te ordena a cumprir estes estatutos (chukim)  e os juizos (mishpatim); e os guardarás e os observarás com todo o teu coração, e com toda a tua alma. Ao Eterno hás glorificado, hoje, para ser para ti, D'us, e para andar nos seus caminhos, e para guardar os seus estatutos...e o Eterno te separou hoje para ser para Ele um POVO AMADO, como te falou, e para observar todos os seus preceitos; e para te exaltar, sobre todas as nações que Ele fez, te exaltou em louvor, e em fama, e em glória, e para que sejas um POVO SANTO ao eterno, teu D'us, como falou" (Devarim 26:16-19).

Moshe conclui apropriadamente o discurso principal reinterando a principal razão de PORQUE D'us comandou estes mandamentos - para o povo de Israel tornar-se um "POVO SANTO" - Ele designou uma nação que será então digna de representar o Seu nome.

De volta ao Monte Sinai
Note agora como estes versículos refletem uma relação pactual. Esta nota conclusiva ressalta o paralelo direto com o cargo original de D'us para o povo de Israel. Recorde que quando o povo chegou pela primeira vez no Monte Sinai, D'us convoca Moshe à montanha e propõe um pacto especial com o povo:

"E agora, SE OUVIRDES ATENTAMENTE A MINHA VOZ, e GUARDARES A MINHA ALIANÇA, sereis para Mim o TESOURO DE TODOS OS POVOS...E vós sereis para Mim um reino de sacerdotes e um POVO SANTO..." (Shemot 19:5-6).

Este pacto, que forma um prelúdio para os Dez mandamentos, explica o propósito principal da Entrega da Torá - que o povo de Israel torne-se um POVO SANTO, então capacitando-os a representar D'us. Agora, na conclusão do discurso principal do livro Devarim, no qual Moshe revisa aquelas mitzvot que foram dadas originalmente no Monte Sinai, este mesmo tema é repetido:

"...e o Eterno te separou hoje para ser para Ele um POVO AMADO, como te falou (no Monte Sinai), e para OBSERVAR todos os seus preceitos; e para te exaltar, sobre todas as nações que Ele fez, te exaltou em louvor, e em fama, e em glória, e para que sejas um POVO SANTO ao Eterno, teu D'us, como falou" (Devarim 26:16-19).

A nota conclusiva de Moshe fecha apropriadamente sua apresentação das mitzvot que facilitarão o desenvolvimento do povo para um POVO ESCOLHIDO e SANTO, exatamente como D'us prometeu originalmente no Sinai!

O equilíbrio adequado
A nota conclusiva de Moshe também junta as duas seções do discurso principal. Recorde que a seção da Mitzvá, cujo tema principal é amor a D'us, começa com o comando de amar a D'us com todo o seu coração e toda a sua alma. Agora, na conclusão da seção de Chukim e Mishpatim, Moshe explica como estas duas seções estão relacionadas uma com a outra:

""Neste dia, o Eterno, teu D'us, te ordena a cumprir estes CHUKIM e as MISHPATIM; e os guardarás e os observarás com todo o teu coração, e com toda a tua alma" (Devarim 26:16).

Em outras palavras, estas mitzvot específicas (detalhadas na seção de Chukim e Mishpatim) devem ser observadas através de uma atitude apropriada (descrita na seção da Mitzvá). Então, o discurso de Moshe forma um círculo. Os valores gerais de fé e amor a D'us delineados na seção da Mitzvá deve combinar com o prático, detalhes diários da seção de Chukim e Mishpatim, para formar um modo de comportamento capaz de produzir a nação especial de D'us na Sua terra especial.

O pacto no Monte Eival
Mesmo que o discurso principal finalmente terminou, o próximo pacto (como deveríamos esperar) está relacionado diretamente com ele. Vamos dar uma olhada no que segue o discurso, notando uma vez mais o paralelo com a "Revelação do Sinai" e sua relação com o discurso principal:

"E ordenou Moshe e os anciãos de Israel, ao povo, dizendo: Estais guardando todo o mandamento que eu vos ordeno hoje. E no dia que passares o Jordão à terra que o Eterno, teu D'us, te dá, farás levantar para ti pedras grandes, e as caiarás com o cal; e escreverás sobre elas todas as palavras desta Lei (mitzvot do livro Devarim)...E quando tiverdes passado o Jordão, levantareis estas outras pedras que eu vos ordeno, hoje, no Monte Eival...e edificarás ali um ALTAR ao Eterno...e oferecerás, sobre ele, OLOT e SHLAMIM (tipos de sacrifícios)...E escreverás, sobre as pedras, todas as palavras desta Lei (livro Devarim), explicando-as bem" (Devarim 27:1-8).

Você deve recordar que uma cerimônia quase idêntica foi conduzida quarenta anos antes, na "Revelação do Sinai", imediatamente depois de Moshe dizer as leis que foram dadas depois dos Dez Mandamentos:

"E foi Moshe e contou ao povo todas as palavras do Eterno, e todas as LEIS...E escreveu Moshe todas as palavras do Eterno e madrugou, pela manhã, e edificou um ALTAR debaixo do monte, e doze colunas...e sacrificaram OLOT E SHLAMIM..." (vide Shemot 24:3-8).

Esta cerimônia no Monte Eival, que consiste em escrever e ensinar as mitzvot do livro Devarim e construir um altar para oferecer Olot e Shlamim, é paralelo ao pacto feito na "Revelação do Sinai", onde o povo proclamou "faremos e ouviremos" (Shemot 24:3-7). Note como as duas cerimônias tem admoestações. No Monte Eival, a admoestação está escrita em Devarim 27:11 até 28:69, enquanto que no Monte Sinai, encontramos a admoestação em Vayikrah 26:3-46.

A necessidade de uma cerimônia paralela é compreensível. Considerando que esta nova geração (que se prepara para entrar na terra e cumprir estas mitzvot) não estava presenta na cerimônia original (Monte Sinai), uma nova cerimônia é requerida para a nova geração reafirmar aquele convênio. A cerimônia ocorrerá no Monte Eival, onde o povo reviverá a Entrega da Torá estudando as mitzvot do livro Devarim e toda a Torá, que os guiará para um estabelecimento próspero da sua nova nação.

O final
Não é a toa na nossa história que a uma geração é concedida a oportunidade de cumprir uma meta originalmente destinada a uma geração anterior. Consciente do imenso potencial latente em semelhante oportunidade, Moshe encoraja a nova geração no deserto a avnçar em direção ao desafio de estabelecer um povo santo na terra prometida, como D'us planejou originalmente para seus pais.

Embora este desafio de Moshe ao povo de Israel tenha uns três mil anos, ele apresenta um significado especial hoje em dia, pois a nossa geração foi dada a oportunidade de cumprir este mesmo destino, um privilégio que permaneceu como um sonho por milhares de anos.                  

